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DIARIO

ESTADO DE SANTA CATHARINA-DESTERHO, TEReA-FEIRA 13 DE úUTUBRO DE 1891
,

,

N. 191

\
\ buscas e apprehensões, e procedendo ás revistas que forem ne

cessarias.
§ ll!.O Pesquizar os extravios e prejuízos da Fazenda e fazer

a apprehensão cios géneros, pedindo os' auxilies que mais per
to poderem alcançar, quandoipor S:.:�Jnão- pi.ssam levar a effeíto
a execução d'esse dever, dando de tudo parte ao Chefe.

'

§ 5. o Levar a os infractores, FIG C:lSO de flagrante a ppre
hensão de géneros, ao Chefe com a participaçào por escripto, em

q ue mencionem, o facto da apprehcnsão com todas as suas cir

cumstancias e osnomes das testem unhas, afim de seguirem
se as termos admiuístratlv os.

§ 6: Comparecer em todos os dias uteis- na Repartição, ás
horas marcadas, quando não se acharem em servico:

Art. 229. Para ser admíttído ao legar 'de Guarda é mix-

,Dr, Navarro Lins I Juizo de Direito

Acha-se entre nós, osr. dr"1
Em audiencia de sabbado �.

Antonio Wanderley Navarro dr. juiz de direito da comarca,
Pereira Lins, jniz de direito mandou os respectivos e escrl

da comarca de Lages, neste vães registrar nos protocollos,
Estado, recentemente, no- que ficavam elIes autorlsados

meado por acto do sr. vice- á facilitar aos represerítaiites da
governador e chegado da, ca- imprensa.copia de todos os d\e�
pital federal. pachos, excepção Ieíta d'aquel-

() dr. Navarro Lins 6 moço les que envolverem segredo de
dístíncto e applicado, tem um justiça.
passado curto, masbrilhante,
na carreira ela magistratura.
Apresentam,os-Ihe nOSROS

cordíacs cumprimentos .

RESOLUÇÃO N. 299

Proclamas

REGU'LAMENTO
PARA o T 'ISOURO E ESTAÇÕES DE ARRECADAQf\.O DO ESTADO

\
I'E SANTA CATHARINA

'TITULO VI
CAPITULO IV

\
])0 processo l:7,m'inistrativo das aoprelumsõee e' muuas

\

1 Art.,. 217. N) casos de apprehensão. si q dono ou pessoa,
, !l �uem tiverem Sl\\) apprehendidas as mercadorias, se achar

p�sente, � o Chef0la Itepartição reconhecer, pela exposição ter;
do facto, mterrugatldo e esclarecimento colhidos em acto sue

ces�ivo, que a apprehnsão evidentemente não 'procede, man

gara entregar .as mer\dorias á parte, pagos os díreítos.lavran
do-se termo cIrcUmst�ciado com as rasões e fundamen to ela
,decisão, O qual será .le,,\1'o a� conhecimento do Thesouro, I

,Art. 218. A dlSPO�ção elo art. 209, na parte em que
admítte fiança ao valor �tS moitas, fica extensiva ao valor das

me�'c;1dorias e eh1,b�rcaçõ\; ap: rebeudidas. prestada, a fiança,
serao os .11l?smos objectos �tregues ao infractor, elepois de pit-
gos os direítos !}ue devidos \orefl_l. ,

CA\I'.I1ULO V
Da execução das d cisões ad112Ínistrativas

Bazar
D. Francisca Coraeiola Paiva,

um porta-relogle de papel bor�
dado.

.L o Saber ler, escrever o portuguez e contar as quatro es

pecies e o systema metrico decimal.
2.0 Ter de 18 a 4,0 annos de idade.
3. o Ter bom comportamento e não haver cornmettido cri-

me pelo qual tenha sofírido p'en� infamante.
.

'

No cartório do escrivão res-
D. Dometilla Viegas de Amo

4,.� T�r a robustez necess��'Ia p�ra o ,�elr�71ço. , 1, _I peotivo aífixaram-se editaes a� rim, um porta-papel bordado.

.

AI t. ...30. Os Gaa_rdas �er ao dispensados d.a Guai da N� I pregoando os seanintes casa- D. Maria Vicença de Olíveí-
cíonal, uma vez que a isto nao se opponha a LeI geral, e .nao e�tos

o

poderão ser distrahidos das íuncções próprias de seus legares,
m "

.,

ra, um porta-annel.

exoepto si acharem-se em disponibilidade por falta de serviço, D81�no Jose San� Anna, com D. Maria Clementina de Olí-
0"(', corno addidos.

Adelaíde Ambrosina WolíI,. . .

h
'

r
C'

• veIra,uma CaIxm a com per u-

(Continúa)' Antonio Bodrigues Oitão com

========='-========
Anna Henry, e Gregorio Severi-:

.

Art. 219. A liquidação ê execucão elas multas impostas ==p== Ali exercia s. ex. a judicatu-
'

n_oda Costa com Alexandra Ma-

yU1 virtude d'este HegUlament\ são d'a eompetencia dos Chefes
ezam.es

ra desde 187L1) e o, acto dé sua na da Cruz. ,

das Repartições l1scaes.' 'O nosso dístíuctc amigo e reruocão veio dar-nos mas uma -----

,_Art. 220. Tornando-se írrevocavol .'l decisão sobre ar,pr'e- I' 1 l' 1
.' conflrrnacão elo elevado concei- M' 1 t

__

li'
�

L o J:' C0111pan 1eU'O c C 1C es Jorna- 1 o íovimento C e paque es
hensao ou multa, será o multado intimado para satislazel-a lístíoas, Horacío Nunes Pires,

to q�le tem sempre gozado esse· (1 .'

dentre do praso de 8 dias. I , t
illustre cidadão em toda parte C t 1 t I P ento

s i E
..

teve O grande desgos o de onde tem se achado. [legaram an c- ron em: ensam .

�
/

�
o sta inumacao será f�ita ao propl'Ío multado, ol],no perder ante-l1Ontem um inno- Antes de ir péU'R S, José,exer- Da capital federal c escalag, . .,.

caso de sua ausenCla ou occultação, ao seu procurador ou fiador" cente filhinho. ci� s. �x. o cargo qe juiz de di- o paquete nacional, Rio P[(,ra� � soffnmento .I?1·oâuz a pa�l-

e, �aJalla destes;
..Rgr editaes �e,- 3Q di�s :l:�xad?s _!?os' !Qgal'e_§_ _ AA_\aliap(Lo�a ir t8112idacle da reito,daimportante comarca de nâ, seguindo Rara o sul, no enCla, a pacI,encla a provll, e a

do estyl0 ou pul)lIcadO� nos Jomaes ue ma.lol "CTIC� laça0; nndo dor que fere o SelJ-bG-:rad'tlf.:l� \1:-\'<\ �,�a,-s_s.l&. r!.Q_Nbranh.ãQ llél,J;.él m-csmo (lia.
.

prova a esp�r:lDça,drL o •Apos"

este �aaso, a_multa sera cobrada pelo mel� exe�utlYo.. coração ele pai, bem, como a a qdi;,l teve, em 1878; ú sua pri- Do sul, o paqueteRioPardo. tolo»: J :"
� 2. o S� o mu I tado por qualque� motl v,o n30

•
satIsfazer � de sua exma. familia; a «Ga- mefr3. nomeação vitalicia, dei- Este, seguio iambem no .

Entra-se na verdade pel� d��
lj mu.Ha, ou nuo h.ou�,er ,prestado cauçao ou 11any� Idon�a, sera zetar>, pol' sua rcdacçüo e cle- :'I:ando então o cargo de juiz ml1- mesmo dia para o Rio e esca- VIda, como se nasce chorand0;

,
d�tldo em custodIa a ordem do Chefe?a Repartl�ao, ate que o m�lis empregados, vêm ma- nicipal e de ol'pãos do termo da ias. ; o espirito que não duvidôu é

fac.a, 'Ou pOI' tanto tempo e. quanto se.na necess.ano para com o nifestar os seus pezares, ns-
mesma comarca, que cccupava O ",.j. ! 'I' d semeJhante ao ser que nasce

h d f I
. desde 1871, tendo ante.s exerci-

>,J -o' pacluele· (<-'lI m. ?,»
, seu trabalho preenc êl' a lmp�rta�cla a r,e enda mul,ta. saciando-se a essa dôr, e di- do <) ele promotor publIco da co- e.1�bou homem do sul, e se- morlo:

§ 3.0 O tempo da_dctençao nao podera excede�' de um anno rigindo aos extremosos paes, I O'UlU p'tra os portos do norte C. CASTELLO BRANCO

nos casos de apprehen�ao, e de um mez nos demaiS casos. 'as mais slnc.eras condo!en-
marca do,Rosal'io, daql1elb ex- tJ c (, , , , •

S 4,. o A detenção ficará sem effeito 10f!0 que o multado '

provincia, para que foi

nomea-I IIQ
� Cl'1'3. do em 18139. F).' I

preste fiança ao pagamento em praso rasoaveJ. eSGa llaClOua

Art. 221. As mult::ls annexas ás apprehensõcs pertencem Presidente da ReDublica <" �. �x, é nylural da ci(L1.c1� de I Por ser considerado dia de
integralmente á F��zenda do ES,t<ldo.

'

J. (), .uUlZ, capltal do
.

M�'d'anhao -I f;' .: I I ,l t,
A I, úl99 No caso de sl'mpl"s ]'IYlP'"\Sl'(,<iO ele 11]ulla por 1'11 I, " a ·\t'1eI1as 1)n?0'lell" ti';lo c l·

eSta naClona , o (e .1011 em,
r� ... """"". i � ,v H U _ü "

-

Tem estado enfermo ° Gc- < .'\ 1 'C
•

1,..), d, Cc
,

e e-
"I' D ., ,t t, '1!J 1 J

.

,

_fracção regulamentar, em que não tiver logar a detenção, PU "li 'c,i r 'D 1, D-,.' b1'e por mUltos de seus filhos, P'" u eere,Q (e '1: C;C aneno

esta senão houver effectuado, será intimado o multado, na nCla,�s.��m�� :��IOlO, 11eSl-iqu� contam,'�e eBtre,os homens de II��O., emb�nde1raram-se
'irma do art. 220 § 1. c, para no praso de 8 dias satisfazer a den/e .d�nHe�hb�lCa.. <" I m�i8 nQtavels de .n�sso. pái7- ?s ee!lt1?lOS p�blJ(�os, havendo

,

.

l'�otIGI",ncl0 esse facto, <1,,- abl fez s. ex. S'8US pnmelros es- a norte 1llm11l11acao.
mulla; e, não o fazendo, proceder-se-ha na conformiâade do § p' 1 1"1

'

SIm se expressa o {( a�z,» eLe J tudos c veio conclui-os em Per-
2. o do mesmo artigo. dQ corrente:, " I nambuco, Gnde em 1864 matri-

«Concorelia».

Art. 223. As multas, no caso de apprehensão, qnando as
. «N�? s� fIrmaram, coni pe- culou-se na taculdade de dil'eito Co,ngresso , ,

mercadorias não tivepem valor na pauta serão liquidadas sobre zaro ct1zemos, as melhoras do I e em 1868 recebeu o 9,'1';10 de 1IJr' t 'l't
1 f

A

l't 1 't l'
_ l' CI f' 1

� II t
- l' _ iLu.OVlmen O rol 1 ",a'P

.•

,

O va OI'. flue _.01' ar)l rac o por pen os c e 110111eaçao c o 1e e Ga Sr. Pl'esidente da Repu'blica. bach�rel.
.

, .
_

- on 'em nao nouve sessao " �,

Hepartlçao FIscal.
, ,.

S. Ex. passou o dia de FOl com assas �aüsfaçao que no Congresso, por ser dia ele

lO Art. 224. Nos caso� em que houv�l' meI'Call?n�S, 0�1 em-, hbntem bastante 'incommo- nos'>o, _Estado VlU esse esti- fesia Nacional, consagrado á

barcações hypothecadas as l1lUltas, vcr!Oeada a ll1tlIuaçao nos dado tentlo sido 'lssiclüo J'un-I mavel maran,hen�e contempla- commemoraeào ela descober-

t do :1I't "'20 pro('('deI'-se-11él a [el'la-o '.
c" do na or.Ç2'amSaçD,O de sua ma- ta ela Ál"]e" ,�

ermos L.....'
' .' . _ ',c. . -. to ao 11lust1'e enfermo seo me- :", ,t') "':, " •

c ,c • IlCct.

Paracrraho umco. Esta dlSpOS1Çao lIca extenSiva aos OJBctoS rI' .. ' t, 4, ,', S 'I ,I g.stratUla e
..

fOllsto Justo motl-,

o'd
c 1CO aSSIS enl,e o SI. enac OI ,\'O de regoslJo para todos aquel-

apprehendI os" Dr fi'lurtinho 1 'l .. "1' R ) C ,,' I
Art. 225. O pl'oducto da apprehensão, que fôl' jolgada

.

I 'i' ,

.

_ • 1 o,.'
es qU,eeO!l1:claJ;lOCI> o)er- oIllgenca,

'.

d d d'd d" (1 "d
,A .101.e sua Ex. CQ,1S8t,LllO I

to GlllluOL, (rue t,eve maIS e,sta

I
T ••

pl'oce?�nte, depol� � e U�I, os os IreIto: e :Iespeza e seu I repouso.»
.

prO,va de s:u menta e ,do quan- ,Na notlcla que hontem demos

beneflclO e consenacao, sera lntrgralmentv adjudICado ao ap-j to e aprecl"uo entre ::1OS cl'ue ° d t b 11 de'
, ·d·d·

,

'

II
.

-

c, c,
'

., os ra a lOS o ona1'esso oImt-

preheasor ou dlVI I o em partes 19uaes entre e e e o denuncl-j
-

veneramos e desvanecemo,nos' .. .

o ,
,

ante, havendo-o. "

. ..,
.' Superior Tribunal deJug. de vel-o entre os l1Wis �mpor- tlmos, lllvolunLanumente" dos

pq,�agrapho llmco. :,se�10 d?,lI�,ou. �al.s os apprehen�or�s: I , ,

' ',tante,E\ Or�)ê1l:1�11tos da SOCiedade Gomes dos signalarÍ0s do pro- ,Estado-rnqior, o alferes Au:'
a parte que lhes coubel sLr"'d dlstllb�lda Igualmente .em tles, hca do Estado, '

en���:Jvl"e,TIO\� t '1 'jecto relativo,:1 construcção da thberlo Jansen Tavares:

partes, duas para o:> emprega os appn;.,ensol'es e'a terce!rapara' ,

,:dct)enS ao �s ala e a sua ' ,

os Guardas qoe os coa-djuval'em.
,

' l11ust,l'ad�, m;.<glstratma)
A
flue estrada de rodagem, que, par-

,

Art. 226. Na distribuição dei producto das multas, que "<l '0'" ,
com.Justlí�cado orgull:o vem n.a tindo do ponto terminal da

O t· em ans émpl'eaados observar-se-ha a 'disposição do
•

Desem])c,lbaclol ROBER'lO preslden.cla de seu méllS alto tn-
estl"'\(ja de ferro 1,'). 'l'hereza

mpe Ir c
,

b,'" I bunal o lllustre homem de let- '" -

art. antecedente. GUILHON tras a cl'uê vimos ele lig-eiramen-' d'
.

,TITULO VII O ac,tual pr�sic1ente closupe-jl te l'eferinos.
�

-

Christma, no Tubarão, se Irl-

ja á serra do {�Oratorio» ,- o

D (' d' rior Tribunal de Justica do ---.

os ,:rUa?" as
'

�. ,�� �'I;j � J d e: I J d '1 I t
.

,

\ . Estado) dr. José Roberto Vian- Ittolerlâ uO &�laIAC e It)ama ue nome' o 110Si:>0 1 us re amIgo

'Art. 227. Nas Mezas de Bendas e Collectorias, bem como na Guilhon, eleito no dia da in- Santp �l'Jt{'''lm",Sl/ tenente-coronel João Cabral de

na Directoria d::lS Rendas Publicas, haverá o namero de Guardas stallação �less6 tribunal, jilQr '"
� .,,� &AQHüQ

Inarc"do nos quadl'os - A - e_' B - para auxiliarem a fisca- unanimidade de votos de Sêus O p 441R
.

:1
Mello.

'"

... :-) premlal o com ......

1· _

t
,,' dignos collegas presentes, é um 100:000$, da 2" sêrie da 1" lote-

lsaçao ex ema. . 't J l' t' ," d
Art. 228. �\lém do que lhes ordena o presente Regüla� magls raClO os lUCLlSSlmo, e ria, foi vendido Gm S. Paulo pelo

'1
um caracter nobre e laltivo, de sr. Julio Antunes de Abreu) e °

mento compeLe-lles: l'nt'8lligencia vigorosa e bem es- ,..

•

§' I. I" r1 n d l' 'aias e
� � n. ;;;Ol7,premiac1o com 10:000$;

" •

o A po ICla uOS. iA. cora omos, _por os, cae�, PI clarecicla e Q:oza de mU,ita esti-' h
1 d fi d E t fi

� fOI pago ontem n 'esta agencia
(Jaares proximos aos e I CIOS as '..s açqes 'lscaes. ma ne:;ta capital) onde se acba rio Sr José de SOl1z;:",
o

§ 2 .• Apresentar-se ;1 bordo da embarcação que esLiver residindo desde abril do corren-

á carga ás huras marcadas no presente Hegulamento. te anno) tendo sielo removido

§ 3, o Cum prir todas as ordens dos seus su perior,os, aCOl11- da visinha COl113.t'ca de S. José,

pal)hando-os nas diligencias fiscaes, lavrando os termos de de 2" entrancia� para esta ele 3", Sobre Lqndres . . .. 145/8

marias.

D. Argentina Elvira da Silva, /

um porta-perfumarias.de vellu..

do com vidros de crystal.

Liga Operaria

integra esse projecto.

Não póde reàlizar-se no do·

mingo proxirno o b::lza)' da (iLÍ
ga Operaria;; por ter'de realizar.., ;

se' rip diaantecedenfe'oespecta-
culu' da so'ciedade dramatjrla

250 BATALHA0 DE INFANTARIA'

Superior do dia, o capitão
Joaquim Lourenço da Sil,'a Ra-

, t

mos.

,

Ronda de visiia, o 'alferes Al
fredo Candido de Anapurús
Caldas.

Baixou ao hospital o soldado
Salurnino Manoel Alexandre;�
tiveram alta o soldado,João José
de Farias e r.orneta Manoel' Cae
tano Simão.

Emba\cau ante-hontem para
Amanhã publicamos em sua o lHo de Janeiro o dr. Luiz No-

.
." . .

brega; engenheiro d.iíeiotor da,

companhia dndustrial Colonl-
...

'\. I
"

sadora de Santa Calharina.LAGUNA

Cambio de hontem
Chegou hontcm á noite o pa

quete (,Laguna» vindo da ci

dade do mesmo nome.

Agradecemos as despedidas
que nos enviou O dr. NJ)b;'eg�,
desejando-ll!e feliz viagem.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,
.

GAZETA DO SUL

,
"'

de Portugal, o gl'ande pintor e ta orehesira, agarrados aos ins- cheia e barriga vazia, eis os ex- -Em Paranaguá, estado do Pa.
poeta Alfredo Keil. -/ trnmentos escalavam a scena e tremos da progressão das sncie- raná, não ha collocação para cerca

Na camara dos deputados foi A amanhecer para hontern, Tal não succeden, no entanto, os machinistas içavam as vistas dades modernas. Quanto mais dde 3,000 immigrantés, agg'Jomera.
ha dias approvado o secuinte l s t I C ti

.

L porque no intervall [
.

ot 1 1
. . os nas hospedarias e em casas

projecto delei; _

� a. por a (e a narma eopol- "

� o, as ga en- para, pro ege -as da destruição. caminham, mais avultam a ri. alugadas, ímmundas e sem COm •

.J dina de Figueiredo, mora-
as chamaram o emprezario Duc- O numero de feridos não é modos,s .. ndo excessiva a mortatj,

Àrt. -l° E' livre a todos os in, doura-ao becco da Harmonia ci à scena, e insistiram até "de- pequeno. Tres senhoras, dois queza dos ricos e a pobreza dos dude , regulando mais dé 3 % men,

dividuos qtie habitarem O terri- pois de levantar-se o panno' J(:; officiaes da armada, muitas cri, pobres. salmen te. Regressaram do lnts,

tório da Re blí (Praia de Fora) engeítaram b I Nen' uma manif t
-

is rior cerca de J50 immizrantes in.
pu ICa:. uma vez que .. occa. anças, diversos estudantes das n mires açao.mai I b

"

. uma crianca elo sexo femini-
' g ezes vaga undos e desordeiros.

respeitem as suas Leis, oexerci-, A policia, nã.o podendo exigir escolas polytechnica e de medi- original dessa situação, tocante ,-De Curytiba continuam a exps.
, , cio de seu culto, podendo para no,.de cór branca, e com tres que o emprezano se apresentas: cina. ao desespero, do que um facto dir telegrammas para os jornaes da
-esse fim se associarem confor- dias, no maximo, de idade. se em publico, 1)01' não haver Vimos um cidadão com as occorrido O mez passado em

União, firmados pelo dr. Bento de
111e m 'lho ;.. tIA' pO·'JI'e enaeítadínl 1

.

I
-

' Barros e outros, robre a questão de
e r o en enr erem.

- -

b" JI a 1 la a- em nossa egis açao nenhuma costas em miseravel estado.mas Fleeb-Street, London. limites, altegando-se em um

d�e leo'4rt,.'2° Asconfissões oraexis- cornpanhavam dois pedaços 'disposição a respeito, e queren- para honra nossa a �ol'(:a arma- Alli foi preso um individuo que aquel le estado acha-se am çaL
tentes sob qualquer denomina- de cobertor velho e um vesti- do que cessasse a perturbação da teve que recuar diante da co- que quebrava a vitrine de um

do de ser esbulhado de seu te 1(,6-
ção e as que ele "OVO se for dinho ele chita. do espectacnlo ordeno '-P

ça d I b
rio e, pela imprensa, se diz ajpovo

, .. l' -
, , u a IO]' .c ragem e quem <.:on 1ece em o joalhelro. Para rouhar t na-o.

(I

marem, se regerão pelo direito de 40 praças que e di
.

t t di
-«o Par-má prefere a morte á di-

� O cidadão Frontíno Pires '

,

y . VaCll3.SSe 8.S seu irei o e mos rou-se ISp0S- P d laceração de um pedaço de éu co.

commum, flcando-lhes a'ssim 1L'- ' zalerias sem precede OI' t 1 -P 1 1 t 1 t
ara emonstrar ao povo que1'1 dienoeub-connníssarío do 2.0 '" c,

•• _

r essa - o a c erenc e -o a oe o ranse. ração e nãc dará ao paiz espe-
vre, sem dependenci,a de OUtl'O o ' dem com as intimações e COI1 O D I f' 1 li se juntava logo «o contraste da, ctaculo pungent 1 ord I

distrícto ao ter conhecimen- '

...

(

.. s. a'
- rv cnere ce poucia a�re- '" e ce um ate

poder, a acquisicão, administra- ,t d f 't t
.

dí selh,adas pelo bom cl'lten?, _

sentou-se no legar do conflícto sua miseria com aquellas rlque- covardes, que não tem hernbrí.,

ção e alienação dos seus bens e'
O O a,c o, o�o� imme I�- 1 omadas as duas í!alenas de pedindo ordem e moa' eração. zas lNUTEIS accumu ladas na

dade clvi'ca , necessaria ara mor-

h tamente as .

� - rer pela liberdade e pel atriá» .

avenes. '

-.
-

,'I pI.ecIsas prOVI assalto, peta força armada, Fj'C- sendo recebido com applausos. .vitrine do ourives». -A, commissão per ne!lte tem
§ lOAs associações, que as- de?_clas H.O sentrdo de eleSCO-1 s.encl:H1lOS o e�t?�.ctaculo. I\,)Jll-1 Pro�eder-se-ha hoje a COI'[)Ü ,

recebIdo donativos, qliatttng,em a

sim se constituirem, deverão, brIl' os pars deshumanos. ' gnante e vandii[lGO ctos grupos de dehcto e natnralmente S8rà elevada somma e asSenhoras em-

comtudo. para poderem ser Aquella auctoridüde levou I de soldados de sabre em punho aberto j, "lueriLo, sepultura de MALA DO NORTE cOl11m,issão ten� aellotido grandes;""
• I qLlantlas. 'r,

consideradas pessoas jur'idicas, Jogo o occorrido á sciencia I a espaWeil'arc a muctdade fiumi- rnuitos crimes. mórmente quan- -o ministl'o da justiça declarou -:Em ,Sàritos, est o ele S. Paub,
'

fazer, transcrever no registro dó dr. Prefeito de Policia, (LUe 'nel,se. _

do a v_ictima é collectiva., no presidente cio tribunal de justiça rendeu a alfandegal�ll'ante o mez

'geral o titulo ou'titulos das con- tambem está providencieando·
A confusao ,espalhou-se pelo A Sltw;(ção é melindrosa. Não (eIro}' et:esstado�tdo RitOIGranrle do Norte, Pfraa,SSaaqell0Ie--e3t'1015t8,e':nl}5}"aIlt,,�lPI,1101I'atattnl,tIle!..)el'oi/.,

n
. _., l'f

' theaLr ' t d h h t d
. 1 P iS a ao e egramma que e�- ( �'

Si ulçoes que as egl lmam e so a respeito. ,o e ?� gn os as .sei1 oras as a a �n:Issão do Dr. �elega- te lhe dlrigir'a, pr'A,estando contra o E' consicleravel / �resclm�nto da,
da data da transcripçio em dian- DeseJ'amos que seJ'am eles- qu.� ,sahI�m ��[lav,orJdas do do de polIcIa que exhorb�tllu. a�t() do actual presielente do 1�1esl�:1O rendas nas i'epa;lçoes publICas. T'j'J
te terão squelIe caracter.

" ' '.,. gr<,;nde salao, nao eram bastan... Quando qualquer cldadãQ �st�do, �ue l'evogou a Ol'gamsaç<:l.o porto ha 130 mJos pa:l'a descarrf-
§20 Namesmaobrig'açãocoFl- cobertos os all:tores de tao t� ll1tensos para suffoc,1r o reti- commette um delicto é levaI-o' Judl<cI:1l'l�i-qUe nada tem o GOV�l'- gal'. D�las r'uaflstão, atulljadaS\�e

stante do § I" ficam as commu- nefanda barbarIdade, e flue lUI' dos sabres e os probestos de aos-tribunaes correccio11aes Oll
no F,e�er� que ver com, a referIda fardos de alfaj, ba.rrl� corn, lIq�l- -

_

.

'b. tt'd'
.

.]', -

,
'

. .

. . 1 orglll1lsaçao da excluslv;, compe- dos, pilhas dli'natlelras:etc, por ruo
'

nidades, conrfarias, capellas e seJam
_

SLl me I os a, uma lllLtlgnaçao paI tIdos de todos os Julgado perante o Jury popular: tencia dos poelel'es do r,eí'erido Es- haver mais rgar na altandega, CJ,b,e
qt!aesquer 'Outras associações pena tao gmnde como o ele- pontos do the.1tro. mas não vimos ainda nesta ca- taelo.

'

está atulha&'; )la falta ele concldc-

'religiosas ora existentes. licto.' A lJriosamocidadereagiuc,om! pital, nenhuma autoJidade ,res-
-o minisLl'O da jt�sti,ça, em data ÇrLO para l/estrada de ferro e de

Art. 3° As associações decIUê toda a corao'em e (lS mais vale;}- pordendo pelos se � .

ele 2 do cor_rente, 01ficJ(?L� ao da fa- wagons. Q c\l�roce:ros pcdenl 5$
•
'" 1, U'" eXC,eS5?S,. zenda, pedrndo a ,"xpedlçao dI' or- para l'eva( da _alfctndega qualquer

t��ta a presente lei, respondem G d t lt �es se. atIJavam aos soldad9s, Em nome do"s novas ll1stttm- dens para que ojuiz de direito Ben- objecto íf,staçêLO.
pelos seus bens, pelos compro ran e umu o lmped�nd? o. b�l1t11, desordena- ções e e:u nome dó P:)Vo oifen- to Fernan�es de Barros, restitua a

-UI�,'UPO
ele habitantes do ar-

,missos que legalmente tiverem do e llldlsclphnado manejo de dido em seus brios e direitos re- ImpOl'tancla de 2:000$" ql�e recebera raial d ,atI'ocinio" no Rio. Claro,

t h'd d
No theatro lYl'ico !la capital uma arma mal confiada a qlIen1 clal11alnos

.

,tO I neste_ estado! f'1�1 deferimento da intimo ao dr, HyglllO Correa, me-

con ra I O, sem [Jo erern op- federal, deo .... se na noite de 6 do f'" ,," JUs Iça. petlç'lo que dIrigira ao governador, dico ayresidente, a retir·ar-::-.e da

pôr, nenhum privilegio 'ou isen-
. , t O' dI'

dZ US.O della, para cp�p�lr or- declaeanc10 qC!e pretendia seguir 10cal�de, pelo facto de achar-se

cão.
' COl'! el� _e, d",r�n ,e tumu to Pl.OI dens ülegaes contra dIreIto ex-

O._ . par'L Goyaz, afim de entear na poss'e trata/do ele alguns variolosos den-
,

Art. 4° Os directores e admi
occaSlao e I eplesentar-se a I a prêsso. TabellIao Campos JunlOl', do, cargo de dp.se�lbargador,'� pos- tI'O cf povoação. O medico e[fecti-

líistt'adores das referidas asso- DO/_2a Bral.wa, do. qual resultou Não parou ahi a resistencia. tem o sel! cartorio á rua Tira'.
f terlOrmente toma�'a outro, destino, val�'Emt,e retirou-se para MUl'iahé.

". ",,' " '._ �
-

, mUItos fenmentos e cuntusões. O
. 1 b f d t 'lll

Indo p:,;ra o Pn:rana assunnr o exer- a estrada de ferro Mogiana

craçoes. so presbrao contas a E',' P :� d 71 povo, como I\1I1lCO (tesa a o, en es n. L CIClO do lu"arde procuradol' elo tri- ho ve um hor:,ivel desastre no trem

quem de direito, na fúrma de.
j IS :,omonarra- o at,:, e 'como protesto contra o actu in- ,_

bunal de appelllação. d passageiros, perto de Tambahú,

seus estatutos e compromissos,
do COllente;

'. I qualiiicavel que prova a inepcia
'

<

-o ,Sr. Cal'valho, cunhado' do :Sr. d vldo ,a �mpru;\enci�,clo machi?,ist�
'e l)ara esta prest::tção po-der'Io «As rampas e' O'amblarras do de uma autoridade policial des- Porto de Santos FurqUllU de Almeida, tendo Ido e clll'lgw o trem, FIcaram felldas

,
• •

c

th L ,'. t <;' • y; �.' receber uma somma no Banco do *' pessoas, elas quaes 3 gl,avemente .

.ser�ha�nados perante aSJustlças e�tro yIICO .01 am hontem 11- IJeJ ou as CJ.delras d?S camaro-
_ '_ ' � ,', Brazil, foi victima ele audacioso ga- /) machini�ta fOI preso. ,

ordll1anas, úbservadas as asre- lumll1adas sob pesadas nuvens. tes, e, para bem salIentar o es- Neste pOl to eXIstem actual- tuno, que subtl'ahio-Ihe um embru-[ -O pt'e�ldente do estR:.do de i'1;J�,
o'!'as do direito commum. A orr::hestra a eusto conse-, tado de exaltacão dos animos é mente uma ponte da estrada lho contendo a quantia de 20:000$. nas-Geraes negou sancçao ao pl'0Je-
'"

AFt. 5° Extinctas as associa- guiu a afinação, por ,ser inter- bastant.e accr�scental' que mt;i- de,' fel'I'o e duas outras parti- qsuppõet-se ter Silcl°d um 1,'ndivid�O ct�l'oaPOPr�:�l�\OepPieoloo��,ro��t�s:i�' pC�'l?� I

__ ._ • I _ 1"1 I' , d d t 'ph 'ti ,
'

'I J >' 1'" 'fP.·
"

ne es ava a seu a,o'e que er1'. vaol ane ,. o

çoelS, quer por dlssoluçao vo- omplf a pe o� pIO romos a as. Sc:" oras omaI am paI te CU ai es, e e a. msu lIclenCIa procul'j)U depois que deu 'pelo rouJ todos os 'el�lpregados do estado.

luntaria ci�s s"us memL{os"quer tempe".stade armad�llor motivo nessa eXR.Josão ele di:gni�ade. dellas,'para dnf vasii0 aos ge- ·bo. ,

I Fundam
__e�,t�nclo ,o ,se\1 veto, �eclara

'p.or fallecime-:-lto dt)s ultunos 'lue IMO quer.emos mdagar. ! Os r\lpazes (hs .;alenas, , '1('1'08 'le importarãO l> expor
I -CC I c� de 80 telegramm,'3.S tem que o ptoJ�(.to e lI1?onst}tuclOnal �

,

. . Repl'eS"!1l1 se a DO'1a B n J lhidos 1 o
'

, t' 't di'·'
,U (, "', -I c)legado (los Estados ;Í, capit�ll f,'do' 1\)re o direito elos lunCClOnarlOS a

d.esles: no prImeIro :)aso apar- J' 1 t�' ,:: ,
_

J, ) a�1- ',.
. �'

1 S .tcS I el t�� cl)rre orc�, I ru'ã,n, resulta gr;:mdes ümlJa-! ral, pedindo ao Congresso que aÚen, liv�e d,i�posição de seus bens.
, ttlha do'," be�1s se fara na fUI.'ma C�t,. _,ella tJal.ltura. do talentQ�o, da�ueJl�s eOl!Jpa.l.lmel!tos. "

"a"'();� Dar':). (l 1�L)mm('>J'l.'j{l. I �a, � recliltn::t,ção (los telegraphistas, Na CI�I<l.cl:� do� Sel.To, tl'ata,-se de

de seU3 estatutos ,)U compro- KeIL
I
celarn (l platea e Ijesaj'-�art j� ,<'.' ". 1- rI ti, 801).;, ,:ugrUC,,"v �" ,>�,,-> .�.' ;c,,�:' 00'"'-0 ....""""" -" 1,rt'dTQ---p-"-P",--a-Tfl:�5'�a:l-

. '

_, d 'b O maO'nifico preludio correu soldallc") ltt-S/'P fl'ebctos I ii.'� o I � L_i:.ll. ti a( 11m.u () ,tO ca e n.as I tos. mUItos desses telegI'ammas ��W la�ao de um Lyceu de Artes e' 01'-
,mlssas e no :seglln ? �� ens

�,
.

'"
" . br.'

.

A ,', estaeoes das eSlrada" de fCi.'-1 de 'representantes Llat> assclllul.'as fictOs.
,

passarão a quem de--du'(Hto tam- pt:l.tertamente e o wologd.chel? I c?m élte em campo larg' ,!lh.S, r ('U' O' _.' I' __, ,d.o,s Estadas. cidade de Cataguazes vai ser

bem na fórma dos mesmos esta-' d,e ll1teresse melo,dLCo, .hal'l'!lom-I nmguem: appareceu na arena, o,. 1. e u,},eren�e .

cta tampa-I, - -Fo,i nomeado inspector da a�':' illl�ll1in,a;�a G II, �ampadas belgas.
tutos sendo na faHa 'ele suc- sado com granae SClenCla, e quando tmham antes chegado a nhIamgleza deelarou quenem ! fan�legR:. de Pal'anagllE�, ,no Parana, Em JUIZ' de <'or�, llcl occasião em í

,
'

I 't'" d l'd instrumentado por fiel observa- .espaldeiral' senhoras ecrianças, em 6\mezes poderão flcar ele-lo cjdadao Manoel Antomo deCal'va- que uma cOll1I'an�la equestre ia dar 1
cessor egI uno, evo VI os a�, 'n' , I' l' _ lho Arar-ha. .

' ' espectaculo e o circo tlllha cerca de

Estado �\nde tiverem a sua sel'ie dor, .dos processo� de Masser:et Senhores .da pr.,ça, abando- sempec lcas estas ..estaçoes.' -o E&t'ado do Rio de Janeiro con- 2.000 pessôas, as archibancadas có- !

as ,associa,;ões. � Sall1t-Saens, deIxava prev�r.a nada'p�los bIsonhos perma�leE-- No porto estão ancorados I tribue arinualnrente com c�rca' de d?l'R:.ffi �� enoI',me p�so e toc�o o pa- '

Art. 6° O g0vernoem regula- Just� rec�mpen�a dos braztlei- tes a pe, .começou a destrluçao '100 navios, á espera da vez 309 contos para os cofl'�s do cO,r� �:Ih(),o fOI abftlXo. FQr3:_ do CIrco ha.-

t � I ,,,. d t ros a paO'llla brIlhante que um d3S cad81ras e o'loboR. ' , t, ,
' J reIO da Repub,lt<la, reI)aa que so 'la perto de 1.000 pess?as',

men O rC)g� aI a O mo .0 e empo ," .. . _,' b. paI a a ,I aeal e m. I encontra superl,or em S, Paplo, Houve grande confuslw. gritos
da �ranscl'lp,ção dos titulas de port�guez acldIC�ono�1 a e;:;quecI- " Emquanto ess�s grandes. bn-, _

-Com a brigada policial da União chôl'o, e túdo apl'esentava'um qua':"!
que rezam os §§;. e Zé do art. Z·. da e I�';}orada hIstorIa das artes <.;es se desenvolvla:n no melO da d��p.�n�eu-se no mez passado-. clro desolador."

'

ArJ. 7°. Ficam revogados as no reIno de al�m-mar. tremenda conft:sao, o Sr. pr. Cousas da vida 19y:436;j;i, quan�l� pequena" r?latlvca-, O povo eIJ1';llveClClo ,ateou fogo ��
�. .

. _

. t ;. Mas. a preoccupação das ga- Fernando Mendes de AlmeIda m�'nt� -.to serVIç.o qUE; pre'sta, P,L- panno e procurou o lhreClOr que fOI'
lliSposlçoes em �on_ ralIo, , I' �

,,'

_' l' 2" d I o' � D' Q ',. _
- '. .. tl'L\"H�mlo as rua:s e g\lrantJndo a pre�o. ,

Sala da commlssao.-O rela- enas <.;üncorreu �ara que pas plenc.la o
, .

e e",açjO, r., Uél A qaestao SOCial e decldIda- pr'opl'ledade partlclllal','que se acha VIU-se grande nomeI'O de pessõas
,

tor,Chagas Lobato,-Glyce'Y'ifJ. sas)3em despercebIdos os mel.ho- roz LIma, JUI� d.n theatro..
a .01'- mente a questão do XIX, como 1 á merr;ê elos gatunos. feridas, entre ellas cr'iancas e .senho-

--Leopold'f:J,de Bulhões.�Ads- res trechos dessa e da segull1te dem do Sr. llllmstro ela JustIça. a questãopolitica foiado XVIII. -FOI approvada _na camara dos raso
,

,

.

b 'L' .

'ld F!Z . parte da peça Es'a 1 1 " -, f
.

-1 ... . deputados 12m sessao, por 57 votos -hm MaHo-GI'osso, reun!o_'sa ex-

t�de Lo 0.--- �ov�g� O � ,gue.�- .�
,

" � ore em e � p�l�ao 011 es- A t'!'!Isena vaI cada dla sendo contra 56 em votação nominal o traordillariamcnte no dia 9 do m�
tas. Esperavamos-que tudo sere_;' respe�ta?a a prll1Clplo;. mas. o mais intoleravel aos homens; p,rojeeto que estabelece a preceden- II passaclo :1.' assemhlóà const,'itúint�!lasse durante a grande scena povo mtImou o Dl', QueIroz LI' quea instrucçãoe o nsi '_ cla,d? casamento ,cml a ceremonm perante ella f'ez a prome,ssa do esty

do claustro) que o s)berbo dueto lua a submetter-se á prisão. " . .

e
.

namen relI�los�; c: lD�tltLllndo a;-multa de

110
o t,eIlen�,e-c�ron�1 LUIZ Be,nedicto

S 1 t' I .d'l b I No palco' a COI1fusa-o na-o fOI' to IItterano e scwotlfi.ICO con-, 1.00$1)00 a vOO$OO() o,
u prlsao de um P. LeIte, vlce-govelnador eleIto ql'le

u)s,equen e a esp en IC a ' a a- . t '1' l' d
" "

_

d. � I � vencem de sua ICl'ualdade eth- a r�s n1ezes para os pa( l e� ,que l elXOU e assumir o gOHrno,pornao
a ,�e tenor, se, ImpU7.eS,se ao �nenor, e, .ate ,lOUVe, qu�m por .

.

'"
,

'realIznrem o casamento relIgIOSO q_uerer abrir luta com o gov,erno de

pubheo e convertesse o mao hu- lmpruc1encIa desse o gl'!to de n,lc3 e legal com os out,IOS ho- antes do acto CIVtl. ' t0cto, levando o occol'rid0,ao conh,e-
mor em grande ovação aos .11'- fogo. mens. Houve gl'a:;de tum_ulo na hora de clmento do G?verno da União, a

t·
- +OI • O t' t f ,', R' b" pro.ceder-se a v0taçlw. quem commUlllCOU achar,se publica-

�stas'bovaçao .essal q�e reue.ctI- s ar IS a� re ugiaran;-se nos
,

ICOS e po les, POPULUbS CR�S- o presidente suspendeu a sessão das duas constituições, reinando'
na so re a m:uorg 01'1a mUSIcal seus c"wlanns; os prolessores SUS ET POPULUS MACER, arflga por meia hora. completa anarchia. '

Associações religiosas Engeitada

Pelisalllento
Debai�o do verniz da civilisa

ção ha chagas mais hediondas
do que o est�do sei vagem.

PELLARINI

FOLHETIM (37 -ZENAlDA: marqueza de Pres- Que se teda passáclo? Rouba-
mes,» vam-lhe a: hOl1l'a e a vida a mi-

JULIO �ANDEAU , A carta anterior acompanha- Ih ares de legoas e via-se sE:pa-

va outra do conde de Kernis rado do thesouro que quizera
"

VÁ-LeR'E'US,E. à Gabriela que a marqueza in- defender. A serpente do ,ciume
1

_ tel'ccptàra,carta apaixonada em rasgava-lhe as entranhas, tinha

que lhe recordava os seU3 jura- o inf8l;no ,dentro d'alma.;. ,

,_ mentels. Narrava a mutua im- Ah . _exclamou com fUlla, ba-
(T/'aducçãçl de}rI, i. Cabral) pressão havida no primeiro en- t�ndo com o p�mho s�br& a. me�

contro por uma sympathia irre-I za, aonde se vIam
,
toda� a�u�l-

IX sistivel, não occultándo cil'- l,as cartas enven�l'la�:as., a,�Slm

cumstanciaalguma de modo que
e qUE' me am�m. E. �sslm �UI�

,a graça a amabilidade e o en- o sr. de Valcl'imse pôde conhe- vel�m pela �lll_nha fehcldacle ' E

:can:o do conde iàmais COl'!se- cer dia por dia o progresso d'a- a�.slm que v�gl,a,? pel� ,h�_nra da,

guirão riscaI.' do coraç&o de Ga - queIles amores e a embriaguez'm}nha casa. Mmha Ill�a nalla

bri�lâ a imagem refulgente de das primeiras eonfissões., Cada v�, é �!nc: tonta. O abbad� tucl�,
HeItbr de Va!creuse, . palavra dessa exaltadiss'imacl'\r-,

ve e nao lD:peqe, cousa aI", uma,
«De-me pOIS, os agradeclmen-, ta penetrara-lhe no coração'

é um cobal de .

_

tos por ter �.uidado d� sua feli- como ferro em braza, Agora compr�hendo a razao

cidade com uma solicitude ver- E t r t 1 r d'
' porque eIla me nao amava; ago-

dadeiramente maternal. Presen- .

s a\_a dU( o bebxp }ca o'd a ll1-
ra comprehenc1o o motivo POI'-

, ' qUletaçao o a aCle e o esas· ,-
.

te ou ausente, occupa-me sem-, G b " I
-

, ,que. o seu cOlaçéw recusava
" ti. " socego de a lle a nao eI a POI- obstll1aclamente o meu Ao'ora
pre 'O pensamen ,o,

. '0' h u I' "
c

,

• "'.

N". b t v:ater-Ihe dado qt:le pe�l",asse a onra .e Iene. e (lue posso expltcar-me Q motI-
« ao me as a

-

.

'

A anclt,dade de GabrIela era '

xninha querida,filha, entendI que 'd d
"

o,'t d o'
. YO daquella palIl�ez no acto, de

'devia preparar para o seu re- Ul�.vel. a elIOorl °

ean",ustta'j oiferecer,lhe
a mInha �n�o. Não

gresso um coração impaciepte J:1�Vlam-�e amado, amav�m- era o amor que � faZIa trem6r

,de tornal-o a yêr, Cumpri fiel- se alI1d.a; v!am-�e todos os. dIas, era o aspectro ll1exoravel do

lnente o dever que meus' senti- e GabrIela duvl�lac1a de SI e de seu a!TIan�e.queleva!1tava-se en

mentos me i m p u n h a'm, Faço suas .forças,por ISS10 dera. aquel- t,re nos. FOI elle quem l�e para
mal em contar com Q recollhe- Ia gnto desesperac,o. Ilsou a palavra nos lablOs, elle

'Cimento do meu melhor amigo'? Mas que occorrera "l,lepois,? que lhe gelou a fronte ao con-

tacto'da minha bocc.!l., Malditos O sr. Valcreuse. logo que aca- delle; um pensamento que não
�

sejam! Maldito séjam ambos! bou de lê!' este despacho ficou podia entrar em sua alma. Ga-
Pallido e com os cabelIos em como fulminado de raio! briela tinha 'dito a verdade,m01'- i

desordem permal1eceu por lon- rera para eIle.
"

J1
go .tempo em muda desespera- X Queria só tornar a vel-á,
ç<:'io. Faltaya-Ihe até a força pa- pedir-lhe perdão, justifi.car-se,
ra _queixar-se; só a tinha para Pelas cartas que ficam t!'ans· numilhando-sé silenciosamente
soifrer. criptas póde c:.juizar-se da si, per,::mte eIla, dar-lhe um ultimo
Despertou atinaI d'a que Il a tuação do Castello de Valcreu- adeus' e voltar então para não

inercia. se no outomno de 1791. O sr. de vel-a mais., '

'

-Partamos! exclamou, par- Kemis recebendo a �al'ta eml A paixão é assim: iHude'-se-,
tamos! Queria procurar a fe1i- que Gabriela se' justificava, mu- cega-se,.e�vae-se em força' ima
cidade, agoí'a vou clisp'utal-a, se dOll da rewlução. Partia, por

I

ginaria,julga-se prompta a con

ainda fôr ten�po, ou vingar-me que. a julgava peljura; infi�l, to- sumar?s mais rudes sacritici�
se fôr jà tarde. • maneIo por enfado o arDor que para ahmentar-se a commettéf'
Abriu o desnacho do minis- nella sn despertarc::. Conhecen- novas faltas,

'

tI'O e leu:
-

do que não fôra atraiçoado en-" O que experimental'anl, ven-·
«Minis�ro da Marinha e das vergonhou-se de sua colera, e do-se, nã� é difficil ele advinhar;

colonias-Setembro 5de 1791- só .sentia renovarem-se;lhe as senLiram'profund� emo'ção,sem I'Recebi a carta que dirigiu em 9 antIgas chammas de amor. ,que, ;:>orem, a deIxassem trans- •
de abril do corrente anno, em Ficou sem'que tivesse projec· luzir nos semblantes. O proprio
que me solicitava authorisação to tixo, porque .ofl'endera Ga- abbade, ainda quajà descoi),fia
para vortar à França, rogando a briela e lhe deVIa s01emne re- do, o abbade com bastante' sa

S,M,que acceitasse a sua demis- paraçãu; porque sua fuga teria gacidade natural, não 80ube ler'
são. Sinto não poder por em- sido uma nova oifensa; ficou) em suas vistas o drama que ali
quanto' acceder a seus desejos. finalmente, porque a amava. se desenvolvera. Armantina, a- .

«O estado de nossas relações O sr. de Iürni::; tinha um gran- pezer de sua bondade, reO'osi-
com a Inglaterra exige ainda de coração, Sabia que uma bar- jou-se involuntariamente <1; pal
por alguns mezes a sua presen- reira insuperavel o separava lidez de Ga,briela, Yf'l1do-a rea�
ça nos mares da India. Logo para sempre da: senhora de VaI- parecér no salão mais graN'e e

Ique seja po�sivel serà eha- CL'émse; afastal-a de seus deN'e- triste que de, ordinario, compre-mado,' & ». ' res 8ra um pensamento indigno hendeu que, Q seu imperiQ\i1ãO

�I
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GAZETA DO SUL
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Todas as noites patrulhas de sol-r
dados de linha rondão diversas ca

sas da capital e as forças se achão
de promptidão nos quarteis.
A linha telcgraphica tem sido

constantemente interrompida, umas
vezes devida ao fogo e outras aos

boiadeiros e carreiros boçaes, que
inutilisão os postes.
-A assembléa de Sergipe votou

todas as leis organicas do estado.
A da reforma judiciaria dividiu o

estado em 10 termos e 10 comarcas,
um tribunal de appellação com 5 de-

\ sembargadores.

\\
-Em Caetité, no estado ela Bahia,

,;em havido extraordinaria immigra
�o para S. Paulo, e a causa. é a tal-
t, de meios de substencia da maior T 1 1 t 1
pl?te da população. Caravanas nu-

e egrammas c esse es ac o

�l;t\osas emprehendem essa viagem, para os jornaes do Rio, ele 7
ja arece um fanatismo, impossivel elo corrente, referem o se
de .'escrever-se. A população está

mUlt�desfalcada, e Monte-Alto a- guinte:
meaç despovoar-se inteiramente. « O Congresse Amazonense
o trda; hador que ahi ganhava. 3�0 nezou O peelido que O zovcr-
rs. Ia,OS, encontra em S. Paulo o u u

salariox, 2.500. nador fez na mensagem de
No seão continua lavrando rizo- abertura da sessão, de um

rosa se� e por toda a parte nota- t
.

se a esca.ez de recursos, a miseria empres .ímo ele 14.000:000$
e a clesol!uo. para: empregar em melhora-

.

Por fa�tàt_e credito na thesoura- mentos no Estado, e sarantía
na os JU1ze�le direito e desembar-

v

gado.res não\c"beram ainda os seus de juros a um Banco em Ma-
vencimentos "lS mezes de arrosto e náos.

-

setembro. I b

I-Até
o dia :\do mez passado na

Votaram contra o peelido
Parahyba,. for", de 90:817$ as �en- do governador os congressís
das da alfandeg A recei ta do Es- tas desembargad ores do Trí-
tado chegou a 7�OS$. 1 d
-;:-Na, cidade deçaxias, no Mar-a-

bunal Fec eral, Arminio A 01-
nhão, !::n lançacL1Ull1lt companbia pho Pontes e Souza e José
de fiação, com o C"ital de SOO con- Barreto Co itínho e os'

. .

t.os ..A nova ell\preZtse occupará do
- 1 ,-. JUlZeS

i�brICo cle morins l:I\lncos de alao- de direito da �n vara da capi
dão. Vae se'� vendid�/t empreza'''tle tal bacharel Francisco Caeta-
Obras Publicas no B zil a compa- d Sil d d
nhía maranhenss de U· egação

á

va-
no a : 1 va, e a comarca e

por. Paríntins bacharel Manoel
-No �ará apparece em breve Agapito Pereira.

tempo um orgi1o consag do aos in- N l'tercses do partido epera ,cujo ti-
O mesmo (la o governa-

tulo serra T1'zbuna Opera ia. dor annullou as nomeacões
--Noticias telegraPhicato Ama- dos desembargadores Pontes

zonas referem que o presiAnte da- Souza e Barreto COutl'I1110 e
quelle estado está desen'\lvendo '�. 1,,-, .

.,
-

violenta reacção, tendo 1'e�o unia dos juizes ele direito Caetano
derrubada geral dos empl'\gados. Silva e Agapito Pereira.
Annllllou.as nomeações de ll1�istl'a- A' ultima hora constava

:.t dos, que pelo ,seu antecessor iaviãc
sido 1:eitas e o congresso nomlou os que foram nomeados dosem
substitutos elos exonerados. q C011- bargadores elo Tribunal ele
gresso por grande maior-ia já come- J t· D J '1'
çou as hostilidades contra o p�esi- US ,lCa OS rs. ose avares

dente do estado, neO'ando medidas ela Cunha Mello Sobrinho e'

e�sen�iaes indicadasbna menSl'lgem. Franciseo do RCílO Monteiro,
A ultima hora circulara o boato de

U .
-

que o presidente, dr. Thallmatul'O'O e juiz ele direito ela 2" vara o

t�I11ara pr?videncias para garantr� � Dr. Augusto Lins Meira de
__;y!.da,,��l!lgdera_n.d9=-a al]1eacada. . 11"'0"'0-1'>.<>9110".

A sltuaçao polItICa em Manaos 1111- •

pressiona.va a população, é grave e Propalando-se que corrIa

suggere receios de successos ala�- .pGrigo a vida do governactor,
mantes. estetomou providenciasener�

gicas.
Êstes factos tem proeluzido

�'�'ande sensação na popula
" Horacio �unes e sua mulher çao.
agradecem com extremo reco

nhecimento a todas as pessóas
que puzer�m em pratiqa a obra
de caridade de acompanhar os
despojos morta.es de seu inno
cente tilho FULVIO ao cemite
-:rio publico.
Ao illustre facultativo dr. Lo

.

pes Rodrigues, que' tantos des-

1\ veIos empregou para salvar seu
1llho, mais uma vez exprimem a

, SUa imgerecivel gratidão pelos
inclvidaveis serviços que lhe

q.evem pel:J. promptidão, bóa
vontade e zelo com que sempre
os attenc1eu com as suas luzes
e proficiencia medica, que �ind3
està pondo em provél; com o

trat:lmento do seu filho POR
PORATO, gravemente enfermo.

A's pess,jas de quem _recebe
ram eartões de seiltimento e ás

que lhes deram pezames pes-..
soalrriente -obrigados.- D-es
terro, 12 de outubro de 1891.
Horacio Nunes.-Flora Paul'i
na da Silvá Nunes.

Gratidão

--_._--

AQUARELLA
Uma nesga de céu, cur:va e lavada
'Pela chuva du sol que molha o poente
Cobre ao longe serena,ethel'eamente,

r A linha do horisonie opalejada.

Sobre o segundo plano,ul11,aondulada
Planicie ve-se.E aum canto a viridan

te
Cabelleira de uma arvore potente
Ting'e de verde a vastidão cloul'ada.

Morre a planicie ao p� de uma mon·.
tanha ..

E a montanba parece um obelisco
De terra-cota e de estructunl extra

nha

En'}quant0, embaixo o caprichoso ris·
co

De uma casa de ogivas lembra a Res-
. panhu

. E as linhas nobres de um solar mou_
risco

IZIDORO MARTINS JUNIOR.

agora no seu estado de viuvez Ipela perda de seu prezado ma-

rido.
----

Para o Rio de Janeirc. ond e

me destino, ahi nunca olvidarei
a generosidade desta bôa gen ta,
sempre prompta a metigar a dôr
dos que soffrern.
Desterro,l1 de Outubro de 91.

Os abaixo assignados, parti
cipão ao commercic d'esta e de
outras praças, que venderão sua

casa de negocio de seccos e

molhados.sita à Praça 15 de No

vembro, esquina da rua José

Veiga n. 1 A aos s-s. Pereira
de Oliveira & Carvalho, ficando
todo o activo e passivo ao car

go dos mesmos abaixo assigna-
Na secretaria da Capitania dos.

recebem-se propostas, no dia Desterro, 19 de Setembro de

20 do corrente.ao .meto dia,pa-
1891.

ra o fornecimento de viveres e I
-----------.----------

dietas,pilo, bolacha, carne V9r-

F li R 1ft I.RM 1í O & Ca•de com ossos c sem - ossos e M UM M

agua potavel, sobresalentes,
colchões e travesseiros de capim,
lavagem de rou pa da Enferma": Roga-se aos devedores da Iír

ria, calçado e fardamento para ma, a virem saldar suas contas
a Escola de, Aprendizes Mari- o mais breve possi vel, entenelen
nhcíros, Estabelecimentos ele do-se com o abaixo assignado,
Marinha e navios em transíto.. liquidante da mesma firma, á

no futuro exercicio de 1892,de rua da Republica n. Sobrado.
conformidade com as tahella -O liquidante, Fxnro ANTONIO

em vigor, e sob as condições DEFAlllA.
dos contractos anteriores, nas

�w m""""""",J"""

quaes devem os proponentes
declarar que ás mesmas se su- AN,NUNCIOS
bjeitão. Capitania elo Porto ES-l m.�$l!li��illl$HllWl'�

tado de santa Catharina, 9 ele '1.'4' IOutubro de.1891.-Du�v.u. Au- �.I
-

,

GUSTO GOMES, secretano. �.,
'Q_

,

De ordem da mesa elo con

gresso representativo, convi
do aos srs. edictores que se

quízerem encarregar da pu
blicacão das actas das sessões Felicidade Elisa de Bittencourt

do mesmo congresso e mais
1

.

I ti
Geraldina Gonçalves de Bitten-

trabalhos egls a ,lVOS, a .cn- court e seus filhos cordialmente agra-
viarem suas propostas em car- dccem as pessoas que acompanha
ta fechada a esta secretaria ram ao ultimo jazigo os restos mor

até a's � horas da tardo elo dia
taes ela sua estimnela sogra e avó, e

" � de novo comvidam a todos os paren-
1 � do corrente.-- Secretaria teso da falleciela e pessoas ela sua

elo COngreSSO do Estado ele amizade para a missa que mandam
,� rezar pOI' sua alma no dia 14, ás 8

Santa Catharina, em 8 de Ou·· homs. na igl'ejade N. S. do Rosario. EXT.RACCÕES SEMANAE8 A'S TERCAS-FEI!lAS
tul.;rcnlc� B{1-I�1._o_nf6J'in] _Das.cle iii. �il2.am J?Ufl,g.r"-t.id\lo.
Antonio F. ela 7Josta. �mf:i1i'l��i'l'á-:"�J1'M�i?D:1:1:·�Lc

-----------------�I

Visita
Tivemos hontem a honrosa

visita elo nosso distincto ami
go e cleci.cado co-religionario
tenente-coronel João Cabral
ele Mello, deputado ao con

gresso elo Estado.
Agradecemos a gentileza do

dístmcto cavalheiro.
EDITAES

Estado do Amazonas Conselho de Comp1'as da Marinhá

Superior Tribunal
De ordem do exm. sr. desem

bargador, pl�esidente do Supe
rior Tribuilal de Justiça deste
Estado: se faz publico que as

sessões ordinarias do mesmo

tribunal terão logar ás terças e

sextas-feiras de todas as sema

nas ou nos dias anteriores,quan
<io 'aquelles ·fórem impedidos le
galmente,ás 11 horascla manhã.
E p.:tra conhecimento de todos
se affixa o presente e se publica
pela imprensa. Secretaria do

Superior Tribunal de Justiçade
Santa Catharina, 1· de outubro
de 1891.-Leonanlo J01"ge de

Campos.

o velocipede
O velocipede'niio é cousa no

va; é.cousa velha, e ha oitenta
annos essa machim de 10com0-
ção rapidJ. fazia as delicias dos
parizienses. Não tinha o nome

porque o conhecem hoje, porque
chamava-se YELOCIFERO. A pes
soa que a montava é que tinha
o nome de velocipede.

.

O jal'dim de Bannoyer era o

ponto de reunião dos amadores

que apostavam nas carreiras

que para gaudio e lucro delles,
davam os {iveloci pedes).

Esse exercicio esteve tanto
em voga, que a 19 de Maio de
'1804 foi representada no th6a
lro Vaudeville uma comedia de

Dupraty. Chal'let e Moreau in
titulada OS VELOCIPEROS, e tal a
fama dos velociferos, que os

autores Ozeram terminar a sua

peça com esta copIa, que o pu
blico bisava:

THESOURO 'DO ESTf\.'DO
FACTURA DE UMA PONTlIi NO RI

BEIRÃO DO KRECH, EM S. JOÃO
BAP'rISTA DO ALTO TIJUCAS

Em virtude do despacho do
cidadão vice-governador, data
do de 8 do corrente mez, manda
o cidadão inspi'ctor interino fa
zer pllb:ico que nesta reparti
ção recebem-so propostas até o

dia 1/1, deOutubro proximo vin
douro,á -1 hora à� tarde,para a

fac.tura de uma ponte no ribei,
rão do Krech ,em S. João Baptis·
ta do .Alto Tijucas, conforme o

orçamento existente neste the
souro.

Thesouro do Estado, 12 de Se
tembro de 1891.-0 2.° Escri
ptu! ario, Miguel V. C. da Co� ta.

.
Vous pal'tisans cll1 petit trot,
Cochers qui ne vous pressez guére
Voulez-vous arriver plus tôt
Que le plus prompt vélocifere?
Sachez rempl�_cer aujollrd']lui
La rapidité par l'adresse;
En pál'tant deux jOUI'S avant llli
Vous le gagnel'ez de vitesse !

SECÇÃO RETRIBUJDA
Faço publico que ;0 Dr Juiz

de Direito da comarca dà audi
eneias ás quartas-feiras e sab-

Maria do Carmo Mello de Ara- bados, ou nos dias anteriores,

ujo, viuv:J. do fallecido João J 0sé quando aquelles forem imperli
de Araujo ao retirar-se desta do� legah�1ente, send.o no� pri
hospi taleira terra, faltaria ao melros d aquepes dIaS as 11

mais sagrado dever se deixasse .�oras da manha e nos segun.dos
de p:::ttentear a sua eterna grati-- a 1 hora da tarde.

dão pelas provas ele s.ympathia Desterro, 2 de Outubro, de

que sempre recebeu ri.este bom 1891. -- O Escrivão, Leonardo
povo; e muito EtspeJ:.Jmente Jorge ele Campos Junior.

'

Despedida

DECLARAÇÕES

AO COMMERCIO

ma

abãD !auliveira

Loterias de Santa Catllarina

COLLODINA
Grande extractor dos callos

PHARMAéIf\. POPULAR

-.----�
--------

JOAQUIM DE L:ElVIOS

Escri'vão â'Appellações
ESCRIPTORIO

Fraça 1 5 de Novembro 14

(SOBRADo)

EM LIQUIDAÇÃO

a·

MAGNIFICA ESSENCIA

PARA TODOS OS USOS
ESPECIFICO CONTRA:

Dor de cabeça
Ferimentos
Sardas

Chagas
Rugas
Erupções da

pelle
Mordeduras

de insectos

Vendas pc,' atacado e a varejo
Casa de fazendas, armari-:

nho, roupa feita, calçados., cor
tinados p:lrn cama, cortinas pa
ra janellas, fitas, linhas, bo
lões, bordados, meias, rJerfu
marias, renrl as, toa1ha5- para
cadeiras, fronhas, lenços de,
seda e de todJS as qualidades,
colchas de all2'odão, ditas de A t

-

1" t 1 t
.

rendas etc etc. Preços bara- S ex racçoes c es a ° ena, uma vez annungiadas,
tissimos.

RUA JoÃo PINTO N, 2'1 são intransferiveis; no caso contrario

Füippe Elias Pelix.

Recommenc1a-se toda attenção para o magnifico plano d'esía

l?�eria, impresso no verso do respectivo bilhete, por onde se ve:"
nÍlca as vant::lgens que a mesma otferece. .

Esta loteria di�ti'ibue premios no valo� de 240:000$. Além da.
�orte grande, que e de 100:000$, tem mUItos mais premios de

g:ande vanta$'em: como sejam de 10:000$, 5:000$, 2:000$�
1.000$, 400$, 300$, 100$, 50$, etc., etc .. Premeia as dezenas é
as approximações dos dois premios maiores, as duas letras fi ..

. naes e as terminações do 1.0 e 2.· premios. Com p diminuta
quantia de 4$ pódese obter 10:000$ integrae�; com 3$200,
8:000$; com 2$400, 6:000$; com 1$600, 4:000$; com 800 rs.,
2:000$, podendo o p.orLador de cad� bjlhete, caso não seja con�
tempIado com premlO grande, obter um lucro de 25 "/•• devido à
maneira por que eS.tà form�do este magnifico plano.

.

As ex�racç0es são feitas publicamente, sob a fiscalisação
das auctondades competel)tes. As remessa.s para fóra são feitas
com toda 3 pontualidade. Os pedidos são isentos de d.espezas do
correio, se fôrem superiofes a 50$,

O �agamento dos pr€n;�os é feito. em todos os Estados pelos
respec�lvos agente�, e no 1-10 deJanelro pela agencia das the.
sourarIas das lotenas do Estario de Santa Catharina e ext"raordi
naria do Estado do Rio Grande do Sul

ttenção·

_---------.-- o

V.INHOS
Bons e ele' diversas qualida,

des, como sejão:
Alicante) 800 réis garrafa.
Hespanhol, de pasto,700réis

garrafR.
Italiano Barbiera, 640 réis

garrafa.
Assim como paças superio

res de San Juan, em caix�s .

Rua José Veiga n. 46.

S. N. Savas.

Queimaduras
-

Nevralgias
Contusões
Darthros

Empigens
Pannos

Caspas
Espinhas
Rheumatismo

Caixa do Correio 20.--Telegrammas--Alltovedo.

UNICA AGUA P.AHA A TOILETTE

UNICOS F�A.nRICAN'FES

RA ULINO HORN & OLIVEIRA

.

VNEDE-SE EM TODA PARTE

PRECO----l:000
o

1

REIS

:000

A 5a SÉRIE DA 1 a LOTERTA SERÀ EXTRAHIDA

IIOJE IIO.JE
TERÇA-FEl RA, 13 DO CORRENTE,

lO DIA

(

PAGAR-SE-HA ,O DOBRO

4 RUA DA REPUBLICA 4

OTHESOUREIRO--A. C. DE AZEVEDO.
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c o n s e que li c ia a

tas a por c )llseguin cOlupan.hta ruais 130

te os fundos. da lida,aque UiUlsvan,·

comp .-suhia se a- +!t?
a. tagcu.� oJt'z.erece ao�·

chan1 soh a direc- segurados, e a qUi::
ção irnrnediata dos està a testa das

seguT"ados. principacs C01TIpa.-
Esta companhia' offerece aos nhias' do rnundo.

seus segurados lucros su- Esta companhia G a un.:l
parlores a qual:-

ca no B!��isil cujas apo-Iquer o-utra o.o rrvpa> lices são validas e in_O
llhia, como se póde provar .

d
com os rstator ios officiaes do disputaveig depois e

dous annoa en'l. 'vi
suneriutendénte do governo
-

, gOl�,
do estado de NO'\V;"Yorl�

relatorios que seacham á dis-]. Esta companhia e a ulll

posi§110 do publico no escri- ca no Brasil que

ptorio da compaehía. fornece ao segura-
... do un.l a cópia COH1.-

Esta companhia E _f-\.. U-

NIOA DO�!(UNDO pleta do contracto por elle

1- assignado, podendo- c dito se'"'

que durante os ultimas' IJ an-
gurado, conferir o mesmo e

nos tem tido um saldo a .seu'" corrigir qualquer erro ou �qui-:.
favor entre juros sobre sua re-

voco na emissão da sua apoliee.
serva e sinistros pagos, '

Esta: companhia tem emitti- Os sinistros pagos pela New-

do sempre apolices que garan- York LHe foraHl elTI

tem imrnediatamente o segu- nUluero Inenor do

fado, p�gando os, sinistros en:_l que 01:'.' de qualquer

qualquer parte �o mundo a out"ra CO:tTIpanhia,'
vontade dos herdell'os. mostrando assim á sua su

·

Esta cômpanhia emit,te apo- perior' cirCUlli'l.SpeC I

lices e são incontestavels. cão na e�cala dos I
Esta companhia tam pago ),-:iscoS e dando por conse-I

mais de mil e dhlzentos contos guinte l.naioras van-I
(je rc·.I·s a's VI' llva'; e aos ll"'rde·l· - tagen s aos sob revi- '1 A, NERVINE BUNTER cura '"'t.nt.neamcnt�_ a

-'
� v do_r cl..: dentes. Impede :l Crl.llC. Dlspcns:t d l extl ,\c�ao. ,

B·'i
.

t \
1'\.\0 ha maIs noutes .sem som no. Cnu ,lS UÔlb d�

�11\a'ril�� n'!1TI���V!MfOS dos segurados no ,raSI, ven ,(',':8. cabe'," ncnalglC1\S o quacsquCl nC\lalglns. V· .fbdJ de ü,'u," .rdUm
, ,

t 1 J ta d � t 'l'I 1"l\14,,111;1 1'l",!",'I.� A DE1HlNE BUNTER é' o plOducto maIS 5lm- ..

O aSCrlptOl'10· cen ra !aO. Sll,y- ep�'U'\amen O uO &1.. (;O"'" billk�lJU-, pies C,:ln,a.I:�I:; para lll\pe,ll,' a CHIe dos dentes,; J:.�e�
I ti PURIL,Ni:'.. l'IH!ilsa Dellt';j'r,í,c-itt cmure, : _..

, . "'SDI'! 1 ee � t 1 ' d ' '" p<h lodos os d'a, plll'ilíca e .",beIJe",'. os �el\t,,,: J' ' approvado pela Acadenlla de Medi'

l!1cido �I'!l.I!�." C"plt"l nE !ii (]jH�� em panos po e��as "ara. pllu�th ! brdho e.�ohdo aoe5,,"·.I,c e .I",. o "rlo; 'da 10''1''' e cina de Pariz é o resumo a con-
" • 'A6\hJla a a 1:.4. -, � �

I
flllllCZ:J. a::. gengl\'o.s, c IlI;lntt!U· a bocca 11 IlIl1 estado -' .' .•

•;"l·l!!tros 't'\m toda narte da Re�ublica LOGO DEPOIS da apPl'o-j �ra;�;�iLcl;�'��c, ::::�:' ::(::�:'·�:C<'::�:,::l.é �1��Qi���c��p' g�intd�,d��lgo:n3P;�::��!��.��....H li U . 'r r .,1 1,1,11;. derllif�je�� )!qui(:.o 1��;f,I"l�3C[tll[e, �:I:e\'én.l o _dc:<;�·.al� l e l'('U1'�,�on pro u'Zen� () mesnro f ,elto
·

".. ." d '
J t . i)�\I;.'i1i,).��)c�m�\·;,�;� �11���;�;�;1���a;��l��1(:!(I�ll���"c.E�:lt��\�S-�.: que va"tos l�tlos deqaulCl. li (Rob�quet,

vaçao dos .documexhOS a prova Qe mor e. I lhe toJo" q:",I<[UC1' chmo des"[",,,ü,e! pro,e,,;cnle lente da Escola de pllarmacla de
�.. ��!l\��OI;�I�"li�l::I�I�(�l'l(��I��;���;.����'��\�;';i�i�)i::�:.lhor l!elcr- Pariz).

.

N- Onflll1Clarll COITI olltI'aS companhij:ls PnOI'J:fF.'Luno : A. "VvILsOJ:'-;r, « Tendo procurad'opormutto tempo
ao c . ,

"" 422, Claphmn Eoad, LONDRES, Inglaterra. um tonico poderoso, encontl'ei-o
Ageute em ,s" Catharina ; Elise:l Guilherme da Sílra I no seu quilliwn, o qual considel·o

como o reslmu'adOl' pOJ' excellencia
das constituições exhaustas, �

(Dr Cabaret)
fi O vinho de.' Qulníum

Labarraque é o maÍ3 util com- ,

, lilcmento da qlúnina no trata.mentú

I das (ebl·es. Os e/Teitos são par/ieu.

llal'mente
notw.1eis nas f�bl'es antiga,

de aecesso e na cachexia 1laZlldosa••
(l3ouchal'dat, lell te da Academia.)

" Em toda, a� ph((r,rnacia�,'-}'abr, I" F'rerfA.ChumpignYEl CliI, �ucc"·;19.r.J!lcob,Pujz..
I

'
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ACABA DE SAHIR Á LUZ - Ga EDIÇAO - Dor P.-L.-N. CHERNOVl:Z

DICCIONA�IO D:E EDICINA' P .
PULAR

Acaba de sabir " luz a 6" etliçilo d'esta import.!mte obra, de utilidade incontestaval tanto para tIS famillas como para os mediOOll - Esta
nova edição do DIC�IONARIO DE MEBI9INA.POPULAR, consl_derlivelm'i'nte Q).tgmentada e impressa com typos novos, contém
mais �e 913 fi�as mterc.ladas.no �exto e.mUltos artIgos �ovos de t�erapeutic."assim como o modo de praticar 8S op�raçoes de pequena cirurgia
SI receltt:s propnas para dar os prlmeIrOS cUldado3 aos doentes e aos fendos emqu IlIlto se' espera. a cllegada ,do medico. E' obra que se reconitnlnda.
pela nitIdez de SUA impressAo e pela clareza do texto. .' ,

- aàto ZDIÇão - ����TT"'il· ��,�O pori",.x,,-7iI'. CH.EE�OVl:Z
.JIl&:' ".m;;".a!..W.ri!L� ..mt...I'B.JC""'...l'l..��& acabade�ahtraluz.

ESTAS DUAS OBRAS ESTÃO Ã VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS -- A. flOGEFI & F. C-,:IEÀNOVilZ, Editores, PAFlIZ
���'--�4���-:---�'

N�o confundam cam" N·TEW-YO RKNàoconfundamccm 1
�

, '

óu�ru ompa�h��_..,_._. · . outras companbiasl e urab',o da sangue
iN·EW-Y'OR\K tlFE INSURANCE COMPANY i V16 t

I

I
Uniea companhia americana puramente mutua de seguras de vida � j�.jJXlr {ie 1 eialne ,e gllaco

. Fundada em �1845c�4(r���l��;�ide prosperidade I 1 •

AUTORISADA A FUNCCIONAR NOS � sem r l.el.'j)CUrl.o·
Estados-Unidos do Br�sil por decreto lt 950� de 3 de Outubro COWHPOS�CÃO DE RJU.H.JVEIRA 1

C ít 1

.

d t
de !SS5

d
" Approvado .e auctoris'l-dopela Inspectoria Geral de IIygiene,1

api a -,-cerca e rezentos mil contos e reis prerniado coma rnedajjm dcprimeil'aclassena I
RENDA ANN'DAL' CEDCA DE OITENTA MIL

"

exposição provincial ele 1R88.
1. �' ).; .

n -j 1 .

1.
-

Eete precioso depurativo go sangue, que em si reune

CONTOS DE REIS as mais altas propriedades donicas e anticyphiliticas, é reco-
, , nhecido efücaz nu tratamento ile

DEPOSITO NO THESOURO NACIONAL I Rheumatismos, Escrophulas, Ulceras, Leucorrhéas, .OU flores branca i

DUZENTOS CONTO'� DE REI� c,aner<?s, Oarbunculos, Boubas, J;>al'thro3, EnfermIC!ad,:s. :Ia pelle, I
� "

_

' � _
o;) l _ Necróses e nas outras LlI(ll st :)" dI' .aracter Syphilitlco. I

..
--'-,------ .', . I As pessoas que-fizerem I:SO deste prodiosoDepurativo

Esta cornpar.hia e a que mais I durante os seis annos de eXI$- do Sangue não precisam ter dieta especial nem
· garàntias otíerece por f'iar I tenda neste paiz. ,

mesmo resguardo algum
puraÚ'lOn1;e rrru.tm a.. Esta companhia, segundo se

sendo cada segurado sócio, com I pode provar com QS relatorios FR,ASCnS , .
. 2 5 O O

direito de íntervir na sua ad- de governo do estado de New-I
ministl'ação,

.

York, é a que tem menos com-

,

'

Esta companhia é a que ins- promíssos a pagar reativamen-

pira mais confiança, -:isto �lue te ao seu capital! E por
não ten'l aCCI.Oll.S ...

R.AU LII\lO ,HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPIUE'l'AmOS E FABRICANTES

VERDADEIRAS PILutASctorfetAU
. Empregam-se com optímo exíto ha mais de so armos pela.maíor parte dos
F��UlLativos I<:rancezes e Estrangeiros para a cura da ANEMIA, CHJ:,OB08.E
(cores pa.lh.cla.'J) e a J!i'<n'1,!uiç<l" «{.(ts �aen-4-naB. I

A inserção no novo coâe» Francez, outrostm o facto de haver a Junto.

d'Byg_iono do :n!:!'azi! v'lriJJ,cado a efficacia ti stas l>i1nlaii, autorísando-Ihes
a venca, escusa qualquer encomío,
Os c�mpradom devem exigir que o nome do inventor s"toja !llar;:1�O Dl)! cada pílula cõino atrai.

!tU:SCONlE'll:li:lM-S:C dalll :.:waTAçÕ:lSS
NOTA.;- As Verdadeiras Plluie« do ,Dr .araud não 86 rendem Ben!o em

fralleM e d2 frascos de 200 e 100 Pllulas, mas nunca por miuao,
.P_ARlS, ,8, nu.!. P.A.YEXNR. - DEPOSITOS x� TOD1..3 .AS PRIY?IPJ..k8 PIU•.R!U..CIAB.

][O(iQ�.l!'il31J·1I·u1!Ji1U}lffG, com �-af!i1!U(' e

de L';'l/li'wn,ja (ul·&urga.

PR_EMI�?\_DA NAS EXI�OSICÕES
'"

DE 1887 E 1.889.

RAULINO rIOR'N &. OLIVEIRA
O MELHOR E r�JHS AGfiADAVEl

L!COR ESTOrvIACAL
P_AT-tA uso COMM1JM-

, ACTIVA O APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO

SEGURA das IOLESTIAS SECPtf11S
Medalha da Prata na Exposição Universal de Baroe/ona

er8Medalha de Onro, Paris, :1.885. - Diploma de Honra, P I f�86
PXLULAS

.

e Injecção de '

cu

(

Quando. se trata de.curar as

�@gWeA�lHI�;�Q 'p'ELnnJJ

ESCI}�t'OFtn'i!�$� !bYrMííPHATU�MO

$li11�U!!â\1�A� CHLORO�E� etc.'
os Medicos dão sempre, sem hesitar, a preferencia ao OLEO
de FIGA DO oe f'I,ACALHAO do 1)' DUCOUX, Jodo·Fe,'ruginoso,
com Quina e Casca de Laranja amarga, porque elle, não
tem máo gosto qualquer c que a sua composicào o faz emi-
ncntell1Cnte iwn'J.co c 'e(}'''·1i·obo'l�a'nie.

•

Deposito geral: 7, Bou16�vard Denain, emPAmS
Acha-se par:� venderl em todas as Pharmacia.s e Drogarias

acreditadas do Uni7erso.

Degconfia1' ·ue !las Falsifl,caçiies e I1'uitações.

INFORMAÇÕES, PROSPECTOS E 1�1PRESSOS
, .'

NO
liÃO HÁ I!,�T�J� [ig
MAIS M� f.f!1lr8� ft

Qpprcssão, CatarTc.
com o PÓ CLÊRY_ -

Obteve as lllais altas
recompensas. - Deposito
em todas as Pharmaciar

ESCRIPTORIO CENTRAL DO SUB-DEPA,RTAMENTO DO BRAZIL

31 nUA DO HOSPICIO 3t
R. J, ElNSfíIAN BENJAf41N, garente.

I

Bálíl.queiros ll'eSLa cid1lde.-Carl Hqepc��� C.
----,-,-

,

�IOLA MOURltS·I'
,

J'. I ,� . \

ie!.'Ii'...'I'l'.....Ii'F.'..'l'F.-m��"... i'l'I'�F..fir.;-�"li'� I o uso da Semola Mouries é r'ecorn
yl', '",.' . /� I mendada ás mullleres gravidas,

· � I\1EDAU"U\S DE OURO. � i ás amas de leite e ás crianças no

� -nas Exposições, Un,iv8l'sãos dr) � i periododadentiçãoedocrescirnento,
� Pá,;:;'s 1S':'8-'lSB9 ;'Ij I A Academia de Medicina votou

� Bordeaux, DIPLOMA DE HONRA � felicitações ao Siir lI:IOURlÉs, e o

t ,na Exposição de 1882 �. 'I Instituto d!? Franç:a ,concedeu-lhe
t � uma medalha de mCllammlto, FIO

I· ·I\\'!S h9� � I· concurso do premio Monlyon, por

,ft�\ �
_

tio �lfl1A' � I
esta descoberlá, que exerce tão

·"U fiW "IJJ � I feliz influencia na diminuição das

,
Jl,n>eixas de eUlCel'fo /I; � enfermidades e na mortalidade das

� i I crianças,
(é I A Semola n<!ouries sendo usad'a
� ) pelas mulheres durante a gravidez

,.� �� I e a amammentação_ e sendo dad,a ás CONSTIP11COES. lBRONCHITl'lr!
�

. : crianças durante· a d@lltição e o !i 7 li ..

� ! crescimento, é de natureza a pro- Irritação d? Peito () da Garganta

� � "

'duzir individuos de constituição Coutm csso,s.aJIeiç:les,a PASTA PEITORAL co

,�

J1 ��.,lQJ"
�,robust,a, ,

XAROPE de NAFÉ de DEL.\i'JGRENiER, (le
..:: " -.1 PARIS,possÍlemumaefiicacia infal1ivel veri·
{e � Junto a cada vidro acha-se uma ficada pclos Mcmbros da Academia <leMcdicin.t de

,� )

� � � instrufição sobre este producto, Pr?nça. Não contelld? OpIO uem tão pouco saes do

�"'_. � F' b·'· � r ." " OPlO, tac; como ]..[01'P,.-tna ou Co�ei1Ia, esses prorludos
� l'3ol.'deo (F a ar) � a flcaçao e ,enda por atacauo . m1lll5tr�o-se com OptlillO e"tlo e segur"n\:a ás

� ...
, El ,: '.\19 , � L. Frcl'e, A. Ghampigny e Cia, succ,.., criallças so!frendo de �OBse ou Coq1wluelte.

� Deposltos em to�as,as vendas � 19. rua Jacob, P,�riz, e em todas as I Depositas nas Pharmacias do Mundo inteiro.,

lo'....
de comestlVelS. ,� drogarias, A varejo: nas principaes

loCJ.-S;<SNJ�<!lI�-!oI-!oI��� lPharmaeias d'esta' cidade.

;JEj:mf.1[ T]f�:,"F_::f�
sem nenhum outro meaicamento e sem temer occicsmes

PARIS - 7, Boulevarcl·Deuf'.in, 7 ...,. PARIS

DEPQSITOS EM TODAS AS PRINCIPAES PHARMÚJIAS

1>-ALIMEN'TO-� .

dos mais agradaveis e ,'e fac!! digestao •

.Seu em prego é precioso para as
.

CI:iancaS, desde .. idade <de 5 a 6
mczéG, c ll1ôrmente no momento
de desmama los, - Facilita a

.

<1c1diçt'io. - A&segu1'u a b6u
jo,''Uu.çi1o fIos ossos.

'

Preyém ou dete OS de feito!! de

,

Falta de Fott'ças, Doença{tf; de

A!nc'D'I'&/ia, Feln,'cs, etc,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




